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Pastor L. L. Caviness

“L. L. CAVINESS: Perdi boa parte dessa discussão e não
sei se a ideia é que devemos aceitar a chamada
doutrina Trinitária ou não. Pessoalmente, não fui
capaz de aceitar a chamada doutrina Trinitária, ou
seja, como é geralmente apresentada, que há três
pessoas na Divindade e que as Três sempre existiram.
Se essa é a doutrina, não posso concordar com ela,
porque estava lendo a Bíblia ontem, no livro de João,
que é o livro que nos revela a divindade de Cristo, e li
tanto quanto pude tudo o que Cristo disse a respeito
de si mesmo. Sem contradizer o que ele disse sobre si
mesmo, não posso concordar com a doutrina.
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Pelo que entendi, sua declaração da divindade repousa
sobre sua Filiação, e não creio que, no livro de João, algo
seja mais constantemente referido do que a Filiação. Não
posso acreditar que as duas pessoas da Divindade sejam
iguais, o Pai e o Filho, -- que uma é o Pai e a outra o Filho,
e que elas podem ser igualmente o contrário.

Há outra afirmação que ele faz. Ele diz que o Pai, que tem
vida em si mesmo, deu ao Filho ter vida em si mesmo.
Quando isso aconteceu, eu não sei, mas acredito que
aconteceu em algum lugar distante na eternidade. Eu
tenho que aceitar a palavra de Cristo, que em algum
momento isso foi verdade, que o Pai tinha vida em si
mesmo e deu ao Filho ter vida em si mesmo.
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Há também aquela outra declaração, de que ele havia
recebido a glória de seu Pai. Em oração, ele disse que era
seu desejo que os discípulos pudessem ver a glória que
ele tinha com o Pai, e que o Pai havia lhe dado. Não era
algo que ele tinha por toda a eternidade, mas o Pai havia
lhe dado a mesma Glória de Deus. Ele é divino, mas ele é
o Filho divino. Não posso explicar mais além disso, mas
não posso acreditar na chamada doutrina Trinitária das
três pessoas sempre existentes.”

Relatório da Conferência Bíblica de 1919 de 6 de julho
de 1919. Páginas 56 e 57.
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